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Introdução

Este livro é voltado para um exame sistemático e original da
construção melódica de Antonio Carlos Jobim. Seu conteúdo
dá complemento a um volume anterior, recentemente publi-

cado – A harmonia de Jobim.1 O propósito primordial dessa conti-
nuação é difundir os mais recentes resultados e desdobramentos de
uma pesquisa acadêmica iniciada em 2017 e centrada na bela, vasta
e profunda obra desse extraordinário compositor. Na verdade, a
junção das duas pesquisas visa a estabelecer um eixo consistente de
investigação, que é associado a teorias especialmente desenvolvidas
a partir de uma análise minuciosa do repertório jobiniano. Forma-
se, assim, um binômio, cujo âmbito de atuação vem cobrir um am-
plo espectro de elementos relacionados às estruturas harmônica e
melódica, visando, em última instância, a ampliar o entendimento
daquilo que poderia ser denominado o estilo jobiniano.

De fato, a busca por esse conhecimento é a mola que motivou o
início da pesquisa e que ainda a mantém em movimento. A partir de
diversas frentes de estudo, cristalizadas em artigos científicos2 e, es-
pecialmente, em A harmonia de Jobim, foi-se preenchendo um vasto
e colorido mosaico de características composicionais (entre preferên-
cias, padrões, escolhas etc.), resultando em um mapeamento cada
vez mais minucioso e preciso.

1Almada (2022).
2Ver a listagem de publicações na bibliografia deste livro.
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A melodia de Jobim

O tema central deste livro – a melodia – não é, de modo algum,
um parâmetro de fácil manipulação (ao contrário do que acontece
com a harmonia, em que pese toda a sua complexidade). Desde o
início da pesquisa, a elaboração de um processo analítico que pu-
desse dar conta, de maneira suficientemente sistemática e precisa,
do exame de melodias resultou em tentativas frustradas. Afinal,
seria necessário que o almejado sistema fosse capacitado para ex-
trair padrões (em número finito, evidentemente) que pudessem ser
classificados e, posteriormente, comparados a outros. Enquanto a
própria pesquisa demonstrou que um sistema com tais proprieda-
des básicas era plenamente viável para o tratamento da harmonia,
a melodia se mostrava refratária a abordagens semelhantes.

No entanto, já em meados de 2022, de um modo quase repentino
e indireto, a solução para o problema surgiu e viabilizou a criação
do novo sistema, bem como a subsequente análise exaustiva, cujas
bases e resultados são descritos concisamente na parte I deste livro.
Assim como em A harmonia de Jobim, o presente volume é iniciado
com a descrição do modelo teórico central – denominado Filtragem
Melódica (FM) – e de suas principais aplicações no âmbito da fase
atual da pesquisa, tarefa contemplada nos três primeiros capítulos.

A segunda parte (denominada genericamente «Abordagens ana-
líticas») contempla aspectos mais «práticos» relacionados à estru-
tura melódica jobiniana, envolvendo tópicos distintos, porém mutu-
amente complementares. O capítulo 4 apresenta as representações
gráficas dos contornos melódicos específicos visando a identificar
a recorrência de algumas estratégias composicionais. Segue-se, no
capítulo 5, uma discussão sobre a importância da relação entre no-
tas de apoio melódico que finalizam segmentos e os acordes que as
suportam. O capítulo 6 trata de um dos aspectos mais distinti-
vos da música de Jobim, o emprego de linhas cromáticas, o que
motivou a elaboração de uma tipologia específica. A estruturação
temática é o objeto de estudo do sétimo capítulo, assunto que é, de
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Introdução

certo modo, reexaminado no capítulo seguinte, na perspectiva da
elaboração de temas a partir da derivação econômica de motivos.
O capítulo 9 foca um aspecto bastante específico, aparentemente
secundário, mas que tem importância decisiva para o entendimento
da construção melódica jobiniana, a saber, o uso expressivo de sal-
tos intervalares. Tal assunto se associa, de certo modo, às relações
(em diversos níveis) entre melodia e texto, que são discutidas no ca-
pítulo 10. Por fim, o capítulo 11 propõe conectar todos os aspectos
elencados nos capítulos anteriores, buscando esboçar um possível
perfil estilístico para Jobim.

Semelhantemente ao que é mencionado nas notas introdutórias
de A harmonia de Jobim (HJ), a compreensão dos assuntos tratados
na parte II, mais prática, de A melodia de Jobim (MJ) não requer
que os capítulos sejam estudados em sequência estrita. No entanto,
recomendo que a leitura dos três capítulos iniciais (referentes à parte
I, teórica) obedeça à ordem original, já que as informações que
trazem são gradualmente introduzidas e conectadas.

Não é também imprescindível para o entendimento de MJ o
prévio conhecimento de HJ, embora, como mencionado acima, os
objetos de estudo dos dois livros estejam intimamente associados.
Na verdade, em muitos aspectos melodia e harmonia se mostram
como dimensões indissociáveis, o que se evidencia em vários pontos
de ambos os volumes. Assim, enquanto HJ não deixa de examinar
as relações entre harmonia e fenômenos melódicos (como em seu
capítulo 10),3 a harmonia se infiltra naturalmente, por assim dizer,
entre os temas relacionados à melodia em MJ, como nos capítulos
5 e 6, por exemplo.

Um aspecto importante neste livro diz respeito ao conjunto de
obras selecionadas para as análises, pois estas incluem, além das

3Voltado para a influência melódica na escolha de acordes, através de um
estudo de caso de Chovendo na roseira (Almada, 2022, pp. 283–294).
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A melodia de Jobim

partituras de várias canções publicadas e consagradas em inúmeras
gravações, transcrições de manuscritos do compositor, manuscritos
esses não publicados até o presente momento.4 A seleção desse
grupo de peças (55, no total) se deu no contexto de uma pesquisa
paralela feita por mim, com o apoio de uma excelente equipe de alu-
nos,5 no acervo digital do Instituto Antonio Carlos Jobim.6 Nessa
pesquisa, tive o enorme privilégio de poder examinar e analisar nada
menos do que 211 trechos de composições jobinianas que, por razões
insondáveis, não se tornaram realizações musicais como suas conhe-
cidas «irmãs», Samba de uma nota só, Bebel, Desafinado, Garota
de Ipanema, Águas de março, O boto etc., etc., etc. Na verdade,
a maior parte desses manuscritos encontra-se incompleta (por que
essas composições foram abandonadas/esquecidas? – é uma boa
questão a propor), porém algumas obras estão inteiramente pron-
tas ou mesmo em estágios de quase completude, isto é, faltando
apenas pequenos detalhes que poderiam ser facilmente implemen-
tados. Nesses casos, o enigma é ainda mais inquietante: por que
não foram, então, registradas, arranjadas, tocadas, gravadas? Tal-
vez seja essa também uma questão sem respostas.

De todo modo, essas obras formam um precioso tesouro, uma
extensão desse extraordinário patrimônio cultural brasileiro que é
a obra jobiniana. Um material riquíssimo do qual tive a felicidade,
a honra e o privilégio de tomar conhecimento.

Talvez o mais notável aspecto em relação a esse corpus seja
a constatação (quase tautológica) de que se trata de... obras jo-
binianas! Quero dizer com isso que elementos característicos do
tratamento composicional de Jobim estão presentes nessas obras,

4Embora não seja um termo apropriado, já que o acervo de tais manuscritos
se encontra disponível para pesquisa na homepage do Instituto Antonio Carlos
Jobim (IACJ), usarei eventualmente, por simplicidade, o adjetivo «inéditas»
para me referir a essas composições.

5São eles: Ana Miccolis, Claudia Usai, Eduardo Cabral, Igor Chagas, Max
Kühn e Vinicius Braga.

6https://www.jobim.org/.
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em diferentes manifestações, é claro, mas evidentes por um viés
mais abstrato e essencial. Por essa razão especial, considero que
a incorporação dessas peças ao grupo daquelas publicadas é um
elemento de enorme importância para o objetivo mais básico da
pesquisa à qual estão associados os dois livros, a saber, a expansão
do conhecimento sobre o estilo do compositor.

Dentre as 55 peças «inéditas» consideradas para efeito do le-
vantamento estatístico, 16 foram selecionadas para diversas análi-
ses específicas ao longo dos capítulos. Além dos links para o acesso
aos documentos manuscritos (hospedados na homepage do IACJ),
seus títulos originais e suas transcrições estão reunidos no apêndice
1 deste livro, acompanhados de breves comentários analíticos.
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